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espccie de que nestas a mayor falta ; proponha a V. Ex. a 

não como mas como Hipotezes sobre o que V. Ex.a dará 
o seo voto iluminado do seu claríssimo discurço; e maior ex-
periencia que tem destes Cer tões porquanto o que discorro 
não o posso apurar consultando com sogeitos práticos de que 
com razão e sem risco de ocazionar no Povo novidade, possa 
fiar segredos. Tenho discorrido que o tea t ro da guer ra se deve 
abrir no Rio Grande , tanto porque aquella comquista que 
ali fizerão os nossos inmigos he aque nos cauza o maior 
damno e poem os nossos Es tados em mais evidente perigo, 
como porque por ali temos o mar aber to para a abundancia 
dos mant imentos : As Campanhas com Gado e o Paiz mais 
tri lhado e mais sabido. 

Seria eu de pareser que es ta Guerra se fizesse por ex-
pedições com destacamentos mayores ou ritenores dos nossos 
Exérci tos athé que fossemos melhorando de Tropas , porque 
com as que temos não julgo que prudentemente podemos te r 
a campanha onde só as veteranas e pagas, tem verdadeiro vi-
gor e constancia. Eu servi com humas e out ras nesta gue r ra 
ultimas, e sey por experiencia que só as pagas tem f irmeza, 
e que aquellas só são úteis em huma expedição, porque para 
demoras não a tuarão , e nos veríamos em pouco tempo de-
zerto da mayor par te delles sem selhe poder opor obs táculo; 
nem remedio: e por esta cauza me enclinava an tes a repe-
tidas e sosessivas expedições, do que a mete r todo o exerci to 
na Campanha estando composto desta qualidade de Tropas . 
A acção é deficillissima pela boa ordem e periSsia mili tar, 
com que os inimigos ali tem disposto as suas defenças, e se 
necessitava de um vigorozo comflito, acompanhado de mui ta 
felicidade para se poder conseguir a vitoria. 

Eu já reprezentei a S. Mages tade que esta Guerra de-
vendo ser marít ima, precisávamos de seis Náos de Linha 
que podessem impedir, e destruir os socorros que os inimi-
gos quizesem t razer por mar , alem de huma armada de 
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